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1 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

1.1 AS METODOLOGIAS DE ENSINO NO BRASIL: UM PROCESSO DE 

RUPTURAS E CONTINUIDADES. 

 

1.1.2  A pedagogia no período Jesuítico  

Para iniciar essa contextualização partimos do princípio de que os processos 

de ensino foram inseridos na sociedade mediante a finalidade de criar princípios e 

normas, para garantir o controle social e assim preservar a subserviência da classe 

dominante sobre a classe menos favorecida socioeconomicamente. 

Não existe até então uma data exata de quando os processos educacionais 

adentraram na sociedade uma vez que, em cada período da história os mesmos 

receberam nomenclaturas diferentes.  

O certo é que na Idade Média os processos de ensino se popularizaram e 

assumiram um papel importantíssimo na preservação dos interesses da Igreja 

Católica que visava evitar uma reforma religiosa e consequentemente evitar a perca 

do controle social que os mesmos detinham. Levando em consideração essas 

premissas de ensino, os professores eram exclusivamente os sacerdotes 

determinados pela própria igreja e os conteúdos eram fundamentados 

exclusivamente sob a ótica das doutrinas e costumes da igreja, onde eram 

preconizadas a subserviência e total alienação social. 

 

A escolha dos professores era submetida a rígidos critérios de 
seleção para que fossem eficientes no progresso intelectual, moral e 
espiritual dos alunos. Não poderia ser outro o perfil do mestre 
inserido na Companhia de Jesus, pois o termo Companhia sugeria 
um pelotão de soldados da Igreja de Cristo, responsáveis pela luta 
contra a Reforma protestante, a qual comprometia a hegemonia do 
catolicismo. Por não acatarem os protestantes a revelação 
subordinada à autoridade divina e infalível do Papa e da Igreja, e por 
pregarem o livre exame na interpretação da bíblia, sem interferência 
das autoridades eclesiásticas, somente professores com formação 
esmeradíssima poderiam enfrentar o combate, com armas 
espirituais. (NEGRÃO, 2000, p.1) 

 

Esse mesmo modelo de ensino chegou ao Brasil, em 1549, se disseminando 

mediante o processo de alfabetização no Brasil, iniciado por um grupo de 
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missionários reconhecidos chamados Jeuítas os quais conduzidos ao Brasil por 

Manuel de Nobrega. Esses missionários vieram com o objetivo de ensinar aos 

indígenas os costumes da igreja que já eram difundidos na Europa, e obviamente 

também contribuir na exploração do território brasileiro. Vale ressaltar que esses 

Jesuítas faziam parte de uma ordem criada em 1534, por Inácio de Loyola, 

composta por padres seculares, que visavam a propagação missionária da fé 

através do ensino da leitura e escrita (ARANHA, 2006). 

SAVIAVI, (2008) pontua que antes da chegada dos Jesuítas, já haviam 

passado entre 1500 a 1549, outras ordens religiosas (franciscanos, beneditinos, 

carmelitas, mercedários, oratorianos e capuchinos) que também contribuíram de 

alguma forma no processo de colonização e educação, porém, diferente dos jesuítas 

eles ficaram por poucos períodos no Brasil, não concretizando suas atividades.  

Com isso entendem-se os jesuítas não foram os primeiros educadores que 

chegaram ao Brasil, mas sim os que obtiveram uma maior efetividade de suas 

ações.  

Acredita-se que essa efetividade fora garantida primordialmente pelas 

metodologias que eram norteadas pelo sistema Ratio atque Institutio Studioruim 

Societatis Lesu, conhecido popularmente também como Ratio Studioruim ou Plano 

de Estudo da Companhia de Jesus, que era um documento instituído pelo padre 

Claudio Aquaviva, promulgado no ano de 1599, composto por regras que 

regulamentava suas ações pedagógicas. Os princípios do RatioStudiorium 

caracterizaram o que conhecemos como Pedagogia Tradicional. (Ibdem, 2008). 

Esse modelo é o mais próximo que conhecemos da pedagogia tradicional, 

pois se fixa em um ensino onde os professores são os únicos detentores do saber e 

os alunos são meros receptores. A metodologia desse modelo de ensino preconiza 

mais a memorização daquilo que fora ensinado, do que a construção de um 

processo reflexivo. 

 

Na relação professor-aluno, prevalece a autoridade do professor, 
exigindo uma atitude receptiva dos alunos e impedindo a 
comunicação entre eles. O professor transmite o conteúdo como uma 
verdade a ser absorvida. Os conteúdos do ensino correspondem aos 
conhecimentos e valores sociais acumulados pelas gerações 
passadas como verdades acabadas, e, embora a escola vise à 
preparação para a vida, não busca estabelecer relação entre os 
conteúdos que se ensinam e os interesses dos alunos, tampouco 
entre esses e os problemas reais que afetam a sociedade. A função 
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primordial da escola, nesse modelo, é transmitir conhecimentos 
disciplinares para a formação geral do aluno, formação esta que o 
levará, ao inserir-se futuramente na sociedade, a optar por uma 
profissão valorizada (PEREIRA, 2013, p.1529) 
 

Nesse modelo de pedagogia, orientados pelo Ratio Studiorium os 

professores eram destinados a seguir um padrão estabelecido em suas aulas. 

Todos os professores deveriam utilizar a mesma metodologia e cada 
turma seguiria seus estudos, do começo ao fim, com o mesmo 
mestre; e o assunto a ser enfocado pelo professor e estudado pelo 
aluno se apoiaria em um número limitado de autores, principalmente 
aqueles vinculados ao pensamento oficial da igreja (MARTINS, 2009, 
p.393) 

 

Martins (2009) complementa que os professores em sala de aula eram 

exigentes e sua metodologia em sala de aula era pautada nas seguintes etapas: 

 Preleção do professor: Onde ocorre uma breve apresentação 
do conteúdo a ser ministrado; 

 Estudo particular do aluno: Nesse momento o aluno será 
orientado a fazer um estudo baseado em trabalhos escritos e 
pesquisas, exercícios de memórias e repetições constantes, a fim de 
absorver o conteúdo;   
Os alunos destaques nessa etapa eram chamados de decoreis e 
eram designados a auxiliar o professor a tomar lições dos demais 
alunos; 

 Emulação: nessa etapa os alunos eram estimulados a competir 
entre eles, os que apresentavam melhores resultados ganhavam 
prêmios. (Ibdem,p.398-399) 
 

Já os alunos eram vistos como um objeto a ser moldado e resultar em 

homem perfeito e de fé. Segundo Saviani: 

O homem é concebido como constituído por uma existência universal 
e imutável. À educação cumpre moldar a existência particular e real 
de cada educando a essência universal e ideal que o define 
enquanto ser humano [...] o homem deve empenhar-se em atingir a 
perfeição humana na vida natural para fazer por merecer a dádiva da 
vida sobrenatural. (Saviani 2008, p.58) 
 

Essa teoria também é confirmada por Franca (1952, p.44) “o alvo visado era 

universal, a formação de homem perfeito, do bom cristão”. Considerando tudo o que 

foi exposto até o presente momento dessa contextualização pode se notar que os 

jesuítas tinham o objetivo de formar um novo modelo de homem cristão. 

Dessa forma, no processo de formação da educação é indispensável relatar 

a influência dos Jesuítas, sobre a qual Piletti e Piletti (2002, p.139) confirmam que: 

“foram os responsáveis quase exclusivos pela educação durante 210 anos”.  
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Martins (2009, p.401) diz que “foram eles os responsáveis pela estruturação 

de três cursos no País: Letras Humanas, Filosofia e Ciência, e Teologia e Ciências 

Sagradas – destinados à formação do humanista, do filósofo e do teólogo”.  

Confirmando a importância da passagem dos missionários pelo Brasil 

acrescentando a importância dos jesuítas na estruturação de cursos superiores ao 

escrever. 

1.1.3  Período Pombalino  

Embora o trabalho jesuítico fosse de suma importância para a sociedade 

brasileira, no ano de 1750 o cenário político brasileiro começou a ser alterado 

tornando o Brasil vice-reinado e no comando do novo governo estava o primeiro-

ministro Sebastião José de Carvalho e Mello, o Marquês de Pombal. Durante sua 

governança alguns conflitos começaram a surgir com os missionários jesuítas, 

ocasionando um rompimento no seu trabalho no Brasil, após conflitos foi então, 

emitido um Alvará no dia 28 de junho de 1759 onde o atual ministro suprimiu todas 

as escolas jesuíticas de Portugal e todo seu domínio. (PILETTI;PILETTI, 2002). 

No mesmo ano foi apresentada a Lei de 3 de setembro de 1759, a qual 

determinava definitivamente a expulsão dos jesuítas do Brasil. (SAVIANI,2008). 

Neto e Maciel (2008) categorizam de forma explícita o que poderia ter 

ocasionado a expulsão dos jesuítas sendo: 

“• política – os jesuítas representavam um empecilho aos interesses 
do Estado Moderno, além de ser detentora de grande poder 
econômico, cobiçado pelo Estado;  
 
• educacional – a necessidade da educação formar um novo homem 
– o comerciante e o homem burguês, e não mais o homem cristão –, 
pois os princípios liberais e o movimento Iluminista trazem consigo 
novos ideais e uma nova filosofia de vida. ”(p.183). 
 

Rodrigues; Neto e Silva (2018) afirmam que as ideias pedagógicas do 

período pombalino eram contrárias ao período jesuítico e não se tinha interesse em 

formar o modelo de homem cristão e sim um modelo de homem para servir o estado. 

Para Aranha (2006, p.130) “esses aspectos deixavam de ter sentido em um mundo 

no qual a revolução nas ciências e nas técnicas, requeria um indivíduo prático, cujo 

saber, visava transformar”. 

No intuito de alcançar seus objetivos e visando modernizar e fortalecer 

Portugal, Marques de Pombal no alvará emitido dia 28 de junho de 1975, além de 
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suprimir as escolas jesuíticas, também introduziu algumas medidas que serviriam de 

base para o atual sistema de educação.  

A criação do cargo de ‘diretor de estudos’ – pretendia-se que fosse 
um órgão administrativo de orientação e fiscalização do ensino; 
Introdução das aulas régias – aulas isoladas que substituíram o 
curso secundário de humanidades criado pelos jesuítas; A realização 
de concurso para escolha de professores para ministrarem as aulas 
régias; Aprovação e instituição das aulas de comércio” (NETO; 
MACIEL, 2008, p.470)  
 

Diferente do que vimos no período jesuítico, que contava com aulas 

coletivas, nesse governo as aulas eram aulas independentes, denominadas aulas 

régias, com um único professor e uma única disciplina, podendo o aluno ser 

matriculado em quantas aulas desejasse. Nesse modelo as aulas não pertenciam a 

nenhuma escola física e eram ministradas na casa dos próprios professores. Apesar 

da sua determinada vontade, suas novas medidas de aulas rígidas foram duramente 

criticadas, Pileti e Piletti (2002) afirma que nem de longe chegaram a substituir o 

eficiente sistema de ensino organizado pela Companhia de Jesus. 

Saviani (2008, p.107) também relata por sua vez que “o desenvolvimento 

das aulas régias se deu em ritmo lento, pelas resistências encontradas e pela falta 

de recursos financeiros”. 

1.1.4  Período Imperial  

O período imperial como o próprio nome denota é marcado pela presença do 

império. Esse período tem início em 1824 quando Dom Pedro I proclama a 

independência e a partir desse ato o Brasil passou a ser organizado politicamente 

como uma monarquia, logo tinha como governante um imperador e como práxis 

esse poder era transmitido de maneira hereditária. 

Esse período tem como principal marco a promulgação da primeira 

Constituição do Brasil que passou a estabelecer como direito educação primária que 

passou a ser garantida de forma gratuita. 

Esse período é marcado pela criação do método Lancaster (Método de 

Ensino Mutuo) é importante ressaltar que nesse método o aluno que já estava mais 

instruído ensinava os demais, esse ensino podia estender-se ate a dez alunos. Os 

graus de ensino eram divididos nos seguintes graus de instrução: Pedagogias, 

Liceus, Ginásios e Academias. (CASTANHA, 2012) 
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É importante a ressalva de que o processo de ensino se sustente em uma 

base universal e pode se afirmar que inflexível, cujo objetivo também era o preparo 

para o trabalho e respeito das normas impostas naquele período pela monarquia 

e/ou império. 

1.1.5  Período Republicano 

Com o fim do império logo foi constituída a primeira república, 

redirecionando a forma de governar, foi então que o país passou a ter como líder um 

presidente.  

Nesse período o ensino era fortemente influenciado pela filosofia positivista. 

O positivismo admite apenas o que é real, verdadeiro, inquestionável, 
aquilo que se fundamenta na experiência. Deste modo, a escola 
deve privilegiar a busca do que é prático, útil, objetivo, direto e claro. 
Os positivistas se empenharam em combater a escola humanista, 
religiosa, para favorecer a ascensão das ciências exatas. As idéias 
positivistas influenciaram a prática pedagógica na área das ciências 
exatas, influenciaram a prática pedagógica na área de ensino de 
ciências sustentadas pela aplicação do método científico: seleção, 
hierarquização, observação, controle, eficácia e previsão. 
(ISKANDAR, LEAL, p.3, 2002). 

 
Como pode se observar na citação o ensino nesse período foi fortemente 

influenciado pelas ciências, que de certa forma passou a ser reconhecida como 

recurso exclusivo de constituir aprendizagens, sendo ela considerada como suporte 

indispensável para vida social e individual. 

Além disso, nesse período os ensinos tornaram-se gratuitos e tinham como 

objetivo desvincular-se da práxis religiosa e estruturar se em um ensino laico, onde 

se prezava sobre tudo a liberdade no ensino. 

O analfabetismo era uma realidade para a maior parte da população e se 

justificava em um dos objetivos para exclusão política e social de boa parte da 

população na primeira metade do século XX. Após a criação do Ministério da 

Educação - MEC em 1930 com o Governo Vargas se instituiu no Brasil uma 

organização política educacional que dividiu as responsabilidades entre estados e 

municípios.  

Cada período da história republicana foi marcado por métodos de ensino 

que se caracterizaram por uso de pedagogias diversas, entre elas temos a 

pedagogia tradicional, pedagogia nova e a pedagogia tecnicista.  
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Saviani (2009) aponta que a pedagogia tradicional foi marcada por escolas 

organizadas em formas de classes, onde o professor era o centro do ensino, o autor 

chama esse ato de “agencia centrada no professor”, ao aluno ficava o papel de 

assimilar os conteúdos transmitidos. No entanto, esse modelo de escola não 

conseguiu atingir o objetivo esperado que era a educação para todos, esse modelo 

correspondeu somente aos interesses da burguesia.  

Desse modo, ocorreu a origem de outro método denominado pedagogia 

nova; esse método surgiu como fator de equalização social, o autor pauta que nessa 

nova pedagogia o importante é aprender a aprender, para isso, a organização 

escolar passou por transformações o professor passa a agir como um estimulador e 

orientador de aprendizagem, os alunos eram agrupados segundo sua área de 

interesse; e as aulas seriam trabalhadas em um ambiente estimulante, dessa 

maneira, a feição das escolas passou a ter um ar alegre e movimentado. Porém, 

esse modelo não conseguiu alterar o panorama organizacional dos sistemas 

escolares, essa pedagogia organizou-se apenas na forma de escolas experimentais 

muito bem equipados destinados somente ás elites, segundo o autor a pedagogia 

nova tinha a seguinte idéia: “é melhor uma boa escola para poucos do que uma 

escola deficiente para muitos” (p.10). Apesar de não obter o sucesso esperado essa 

pedagogia gerou uma grande influência sobre os educadores.   

Após a exaustão da pedagogia nova, Saviani (2009) descreve o surgimento 

de uma nova teoria educacional, dando origem a pedagogia tecnicista, esse novo 

modelo trata se de uma pedagogia objetiva e operacional. Na primeira pedagogia 

tradicional vimos que o professor era o foco do ensino, na pedagogia nova o aluno 

se trona, em partes, responsável pelo seu próprio ensino e na pedagogia tecnicista e 

educação passa a ser a organização racional dos meios. Nesse método o 

importante é aprender a fazer, para isso, os professores e alunos não possuíam 

mais a autonomia, na teoria tecnicista é o processo que define como e quando 

utilizaram determinados meios de ensino os professores e alunos deviam seguir o 

planejamento de um especialista. Essa metodologia também possibilitava 

treinamentos para a execução de tarefas demandadas pelo sistema social. Nessas 

condições a pedagogia tecnicista foi marcada por um aumento no caos educativo, 

levanto a autos níveis de evasão e repetência nas escolas. 
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Como já foi evidenciado nos parágrafos anteriores o ensino também se 

sustentava em uma base inflexível onde havia como conteúdo exclusivo de ensino 

aqueles que eram disponibilizados pela ciência, abandonando o senso comum. 

Essa característica esteve fortemente presente até meados da década de 90 

e só se transformou , quando as constituintes de 1988 e documentos subseqüentes 

passaram a dar legalidade para um ensino democrático.  

 

1.2 ENSINO DE CIÊNCIAS NO BRASIL  

 

O ensino de Ciências no Brasil teve inicio de maneira informal, fora do 

ambiente escolar. Segundo Batista e Moraes (2019) em 1772 ocorreu a criação da 

Sociedade Cietífica de Lavradio; em 1821 houve a abertura para o público das 

exposições do Museu Real e ainda no mesmo período eram feito por alguns 

cientistas palestras para os membros da elite.  

Segundo Batista e Mores (2019 apud Bueno et al., 2012, p. 441-442) a maneira 

formal de ensino deu inicio em 1837, quando o ensino de Ciências foi incluído no 

currículo do ensino secundário do Colégio Pedro II. 

Um marco importante no ensino de Ciências no Brasil foi em 1946, onde 

através do Decreto Federal nº 9.355, foi instaurado o Instituto Brasileiro de 

Educação Ciências e Cultura (IBECC), tinha o objetivo de tornar o ensino de 

ciências mais prático e atualizar os conteúdos de ciências em livros e textos 

(LOREZ, 2008, p. 15) No entanto somente na década de 1950 o ensino de Ciências 

se solidificou, e se dava através de um ensino expositivo, com livros desatualizados 

e sem o uso de metodologias praticas. (SILVA-BATISTA E MORAES, 2019). 

Em 1961 após ser promulgada a Lei  nº 4.024 que Consiste na Lei de Diretrizes 

e Bases (LBD),  passou a ser ministrado de caráter obrigatório as aulas de Ciências 

nas duas séries do Ensino Fundamental e teve um aumento na quantidade de horas 

no ensino médio.  

Por fim, no ano de 1996, foi aprovada a nova Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (Lei nº 9.394) a qual garante o ensino de Ciências como 

disciplina obrigatória em todo Ensino Fundamental e Médio. ( Krasilchik, 2000) 
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1.3 METODOLOGIAS ATIVAS 

 

As metodologias ativas podem ser compreendidas como um modelo de 

ensino, cujo foco central é a aprendizagem autônoma dos educandos. Esse modelo 

de ensino surgiu na década de 1980, com o objetivo de romper com a práxis 

ultrapassada de ensino onde o professor era reconhecido como o único detentor do 

saber. 

Araujo (2015, p.6) diz que: “a metodologia ativa está centrada no aluno, posto 

que sua aprendizagem se torna protagonista, secundarizando-se o ensino, que fazia 

protagonizar o professor. ” 

As metodologias ativas visavam produzir uma ruptura, que mantinha as 

características presentes no primeiro modelo educacional trazido pelos Jesuítas,  

onde o ensino e a aprendizagem consistiam em apenas um método de reprodução,  

onde era até mesmo inexistente a produção  de reflexões.  Esse ensino inflexível 

trouxe muitos prejuízos a sociedade dentre eles as altas taxas de analfabetismo, que 

fez com que toda a sociedade se mobilizasse para uma ressignificação dos 

processos de ensino. 

A metodologia de ensino ativa está assentada na Biologia e na 
Psicologia, tornada está a rainha da Educação até poucas décadas 
atrás; com isso, realizava a autonomização do aluno, do professor e 
da escola em relação à dimensão sócio histórica, ainda que as duas 
ciências da educação mencionadas tenham trazido contribuições. 
Todavia, tais antinomias não se edificaram sem fundamentações 
antropológico-filosóficas, éticas, políticas e científicas que se 
enlaçaram, necessariamente, com as dimensões pedagógicas, 
metodológicas e didáticas. A princípio, parecia apenas uma 
antinomia superficial, como se fosse a ponta de um iceberg, todavia 
estava em construção o antagonismo. (ARAUJO, 2015, p.1) 

 

Na década de 1980 ao início da década de 1990 aconteceram significativas 

transformações nos processos de ensino, sendo o principal deles a educação como 

um direito de todos os indivíduos.  

 

 Art. 205. A educação, direito de todos e dever do Estado e da 
família, será promovida e incentivada com a colaboração da 
sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu 
preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o 
trabalho. (BRASIL, 1988, Art. 205) 
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Para garantir a efetividade esse documento também listou alguns princípios: 

I - igualdade de condições para o acesso e permanência na escola; 
II - liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar o 
pensamento, a arte e o saber; 
III - pluralismo de idéias e de concepções pedagógicas, e 
coexistência de instituições públicas e privadas de ensino; 
IV - gratuidade do ensino público em estabelecimentos oficiais; 

Emenda Constitucional nº 53, de 2006) 

VI - gestão democrática do ensino público, na forma da lei; 
VII - garantia de padrão de qualidade. 
VIII - piso salarial profissional nacional para os profissionais da 
educação escolar pública, nos termos de lei federal.         (Incluído 
pela Emenda Constitucional nº 53, de 2006) 
IX - garantia do direito à educação e à aprendizagem ao longo da 
vida.  (BRASIL, 1988) 
 

Essa reformulação de ensino logo exigiu que as metodologias fossem 

também readequadas para atender essas novas atribuições do ensino, o que de 

forma direta impulsionou a inserção das metodologias ativas. 

Willian Glasser (1925-2013) foi um psiquiatra americano que desenvolveu 

uma pesquisa de “como aprendemos” o que resultou na criação da Pirâmide de 

Aprendizagem (Figura 1).  

 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/Emendas/Emc/emc53.htm#art1
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/Emendas/Emc/emc53.htm#art1
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/Emendas/Emc/emc53.htm#art1
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Figura 1 Pirâmide de Aprendizagem de Willian Glasser 

 

Fonte: 1 Borelli Academy 1 

Nessa pirâmide podemos notar que uma aprendizagem mais significadora é 

aquela em que o aluno é o centro do processo de ensino, e como já mencionado a 

metodologia ativa sinaliza para essa aprendizagem de forma autônoma, tornando o 

processo de ensino mais colaborativo e motivador. (MARQUES, et al, 2017) 

Nesse novo modelo o professor abandona o papel de único detentor do 

saber, e passa a criar encaminhamentos para que em todo o processo o educando 

esteja no centro. Dessa forma, o professor assume o papel de coadjuvante e o aluno 

de protagonista, e ao inserir essa nova perspectiva o educador também reconhece o 

aluno como um sujeito de direitos e com particularidades físicas, sociais, 

psicológicas e emocionais. (SILVA, 2010) 

Além do mais nesse modelo são respeitados os conhecimentos construídos 

socialmente desde que os indivíduos nascem sendo os mesmos redirecionados para 

um saber cientifico. 

                                                             
1 Disponível em: https://www.borelliacademy.com.br/artigo/piramide-de-willian-glasser 
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É importante reconhecer que a metodologia ativa pode englobar diferentes 

encaminhamentos metodológicos, o importante é que dentro dele o aluno seja o 

enfoque central, participe e contribua para as suas aprendizagens, Garolfo (2018) 

saliente que: 

 

 O principal objetivo deste modelo de ensino é incentivar os alunos 
para que aprendam de forma autônoma e participativa, a partir de 
problemas e situações reais. A proposta é que o estudante esteja no 
centro do processo de aprendizagem, participando ativamente e 
sendo responsável pela construção de conhecimento. (p.1) 

 

Conforme a citação entende-se que nas metodologias ativas faz-se 

necessário que o educando compreenda através de situações reais o conteúdo, ou 

seja, observe a aplicabilidade do mesmo em seu cotidiano.  

Um dos princípios que garantem a efetividade das metodologias ativas é a 

sua flexibilidade na aplicação pratica que pode ser individual ou coletiva. Essas 

metodologias podem ser definidas como aprendizagem baseadas em projetos, 

aprendizagem baseada em problemas, aprendizagem entre pares e estudos do 

meio. 

Os estudos do meio consistem na junção entre a teoria e pratica através da 

exploração prática daquilo que está sendo estudando, também reconhecido como 

pesquisa de campo, ele pode agregar ao ensino muitos benefícios sendo o principal 

deles o espírito investigativo. 

A aprendizagem entre pares como o próprio nome denota é uma 

metodologia na qual os alunos são colocados em dupla para investigar 

determinando tema, esse modelo apresenta excelentes resultados tanto no 

desenvolvimento da criticidade, quanto no ensino ao respeito dos posicionamentos 

divergentes.  

A aprendizagem baseada em problemas consiste em um método estruturado 

pela resolução de casos, sendo assim também permite a exploração interdisciplinar 

dos conteúdos, nesse método geralmente são disponibilizados múltiplos espaços 

para debates e discussões. 

Outra metodologia ativa é a aprendizagem baseada em projetos que o eixo 

central desse trabalho e será discorrido em tópico específico logo a baixo. 
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1.4 METODOLOGIAS ATIVAS NO ENSINO DE CIÊNCIAS 

 

O ensino de ciências ao longo da história do Brasil vivenciou diversos 

processos, sendo grande parte dele marcado pela negligencia onde muitos a 

consideravam como uma disciplina incapaz de formar o indivíduo para a vida em 

sociedade e suas obrigações. 

A desvalorização do conhecimento científico é resultante em grande parte 

dos casos devido as limitações do educador, o qual  não consegue produzir em seus 

alunos o reconhecimento da ambigüidade desses conteúdos e sua aplicabilidade 

cotidiana, apenas o julgam como uma práxis curricular. Esse fracasso é marcado por 

duas lineares: a primeira marcada por um ensino inflexível e reprodutor, 

disseminado em grande parte das vivências escolares onde os professores eram 

detentores exclusivos do saber, e segundo pelo fato da  aprendizagem ser avaliada 

apenas pela capacidade de memorização dos educandos (DAHER;  MACHADO, 

2016). 

Conforme, os autores denotam o ensino de ciências vivenciaram e 

vivenciam inúmeros desafios, principalmente no concerne à conscientização da sua  

funcionalidade formadora.  

Segundo Taglieber (1984), a formação para a formação de professores da 

disciplina de ciências iniciou na década de 1930, e sua inserção dentro do ensino 

secundário teve início na década de 1970, todavia em todo esse processo percebe-

se uma desvalorização do conhecimento cientifico, percepção esta que se estende 

até os dias atuais.  

Conforme contextualizado nos tópicos anteriores a educação passou por 

diversos períodos, desde sua inserção em território brasileiro, contudo temos como 

principal marco do modelo educacional que reconhecemos na atualidade, a 

promulgação da Constituição Federal de 1988 e Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (LDBEN). 

Esses dois documentos são reconhecidos como o marco de inserção 

democrática aos processos educacionais. Dessa forma, a Constituição Federal de 

1988 definiu como princípio básico educacional. 

 A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será 
promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando 
ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício 
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da cidadania e sua qualificação para o trabalho. (BRASIL, 1988, Art. 
205) 
 

Ao definir a educação como um direito para todos os indivíduos, os 

processos educacionais também se redirecionam para uma perspectiva inclusiva na 

qual, o ensino começa a ser pensado organizado e veiculado de forma que visa 

atender as particularidades dos educandos, rompendo assim com a trajetória de 

ensino inflexível veiculado até então.  

Além disso, nesse novo modelo de ensino deve-se preparar o educando 

para todas as conformidades da vida civil, portanto visa uma formação integral, com 

qualificação para trabalho e exercício da cidadania. Pontua-se também que são 

garantidos igualdade no acesso e permanência, pluralismo de idéias, gratuidade, 

liberdade para aprender e ensinar.  

Já a LDBEN trata de maneira mais específica os valores abordados pela 

Constituição, reafirmando os seus princípios. Mas no que esses princípios se 

aplicam ao ensino de ciências? Para entender a funcionalidade dessa abordagem, 

devemos retomar ao princípio de que os processos de ensino visam formar o 

indivíduo de forma integral com qualificação para trabalho e exercício da cidadania. 

Logo se entende que o ensino de ciências tem o mesmo papel/ atribuição. 

O ensino de ciências, assim como, outras disciplinas que fogem do conceito 

de práticas habilitáveis ao cotidiano como matemática e língua portuguesa, 

vivenciaram em todo o percurso histórico muitos preconceitos, foram muitas vezes,  

compreendidos como uma disciplina no currículo cuja a função era somente 

preparar para o vestibular, ou de interesse direto aqueles que se profissionalizariam 

nessa área. Dessa maneira, isso fez com que a estratégia de memorização 

continuasse presente, pois, o aluno não conseguia compreender a sua importância e 

a maneira como essa disciplina se aplicava em seu cotidiano. (DAHER, MACHADO, 

2016) 

O reconhecimento desses aspectos demonstrou a emergente necessidade 

de ruptura de métodos de ensino ultrapassados, cujas fontes universais eram o livro 

didático, lousa e giz. Essa necessidade de readequação nos processos de ensino 

iniciou se com a inserção de métodos que valorizem a autonomia do educando na 

aprendizagem e mediação para que os mesmos sejam associáveis ao cotidiano do 

educando. (MORAN,2017) 
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Desde estas transformações o ensino de ciências se estrutura em três 

pilares, Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS) que manifesta a necessidade de 

adequar o ensino escolar as realidades sociais. 

Conforme os Parâmetros Curriculares Nacionais 

 

Mostrar a Ciência como um conhecimento que colabora para a 
compreensão do mundo e suas transformações, para reconhecer o 
homem como parte do universo e como indivíduo, é a meta que se 
propõe para o ensino da área na escola fundamental. A apropriação 
de seus conceitos e procedimentos pode contribuir para o 
questionamento do que se vê e ouve, para a ampliação das 
explicações acerca dos fenômenos da natureza, para a compreensão 
e valoração dos modos de intervir na natureza e de utilizar seus 
recursos, para a compreensão dos recursos tecnológicos que 
realizam essas mediações, para a reflexão sobre questões éticas 
implícitas nas relações entre Ciência, Sociedade e Tecnologia. 
(MEC, 1997, p. 22) 

 

Essa nova abordagem de ensino se subsidia na teoria associada a prática 

produzindo assim a junção entre os conhecimentos comuns e científicos.  

Com  relação a Base Nacional Curricular Comum (BNCC) as autoras Furlani 

e Oliveira (2018) relatam que apenas do documento não conter a menção direta 

sobre o uso de metodologias ativas no Ensino de Ciências “a BNCC propõe, de 

maneira geral, que sejam realizadas no ensino de Ciências da Natureza, atividades 

investigativas como elemento central na formação dos estudantes, questão 

desafiadoras, problemas e proposições de intervenções” (p.854). As propostas de 

ensino previstas coincidem com que é trabalhado nas metodologias ativas, como por 

exemplo, a metodologia da problematização.  

 

1.5 A ELABORAÇÃO DE PROJETOS COMO METODOLOGIA DE ENSINO E 

APRENDIZAGEM NA DISCIPLINA DE CIÊNCIAS 

 

Com o desenvolvimento da sociedade surgiu a necessidade de novas 

metodologias de ensino nas escolas que correspondessem a essa evolução do 

educando, se tornou então necessário novos métodos de ensino principalmente na 

área da ciências. Em resposta a essa necessidade surgiu uma nova estratégia para 
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auxiliar no ensino, principalmente da ciência, que é o uso de Metodologia ativa 

baseada em projetos. 

A metodologia ativa baseada em projetos teve origem em 1900, com o 

filósofo John Dewey, que comprovou a eficácia do “Aprender mediante o fazer”, ele 

acreditava que essa era uma forma de valorizar e estimular a capacidade o aluno, 

fazendo com que o mesmo se desenvolva em aspectos físico, emocional e 

intelectual, por meio de métodos experimentais. (MASSON, et al, 2012). 

Ernández e Ventura (2000) diz que a utilização de projetos representa uma 

nova maneira de compreender e vivenciar o processo educativo de modo a 

responder a alguns desafios da sociedade atual.  

O ensino através de Projetos é uma alternativa extremamente plausível, pois 

foge do modelo tradicional e ultrapassado, onde a exposição dos conteúdos 

acontece de forma universal, e ainda auxilia os professores que trabalham com 

grande número de alunos em sala de aulas e com alunos agitados, pois permite que 

trabalhem em grupos e se movimentando. Segura (2015) traz outros aspectos 

importantes que são trabalhados com a utilização de projetos, que são importantes 

para o ensino de ciências e que mesmo assim muitas vezes são aspectos 

esquecidos, segundo o autor ao aplicar um projeto ocorre: 

 

O desenvolvimento da liderança, comunicação, argumentação textual, 
autogestão, auto-avaliação, trabalho em equipe, dentre outros, são 
aspectos atitudinais que geralmente deixam de ser trabalhados nas 
aulas convencionais de ciências. (p. 95) 

 

Esse novo método de ensino possibilita que o educando construa as suas 

aprendizagens, o que contribui para a contextualização dos conteúdos e 

desenvolvimento das competências e habilidades. Dessa forma, o mesmo propicia 

que sejam testadas as hipóteses como citado a seguir: 

 

O ensino através de projetos permite a abertura de uma real 
perspectiva de diálogo entre o professor e os alunos, permitindo que 
estes construam sua própria aprendizagem enquanto sujeitos ativos, 

autônomos, criativos e responsáveis. (BUSS, MACKEDANZ, 2017) 
p.127) 
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Nesse novo contexto de ensino o papel do professor é ressignificado, e ao 

invés de detentor exclusivo do saber, o mesmo atua como um gestor das ações nas 

quais serão constituídas como aponta Oliveira (2014) 

 

Cabe ao professor questionar, levar o aluno a pensar e, sobretudo, a 
buscar e a construir suas respostas a partir das indagações feitas. 
Devendo, assim, fornecer subsídios que facilitem a busca pelas 
respostas, evitando respondê-las prontamente, a fim de estimular a 

busca pelas respostas, o que qualifica a aprendizagem. (OLIVEIRA, 
2014, p.33) 

 
 

Além de permitir que o aluno se torne protagonista do seu ensino segundo 

Almeida (2002) a aplicação do projeto também permite trabalhar a 

interdisciplinaridade, sendo de uso viável em todas as disciplinas.  

 

o projeto rompe com as fronteiras disciplinares, tornando-as 
permeáveis na ação de articular diferentes áreas de conhecimento, 
mobilizadas na investigação de problemáticas e situações da 
realidade. Isso não significa abandonar as disciplinas, mas integrá-
las no desenvolvimento das investigações, aprofundando-as 
verticalmente em sua própria identidade, ao mesmo tempo em que 
estabelecem articulações horizontais numa relação de reciprocidade 
entre elas, a qual tem como pano de fundo a unicidade do 
conhecimento em construção. ( ALMEIDA 2002, p.58). 

 

O ensino por meio de Projetos se estabelece mediante um cronograma onde 

o aluno é agente ativo de sua aprendizagem o que faz com que seja imprescindível 

o comprometimento do educando. 

Esse método é extremamente eficaz graças a esse fator, que permite a 

construção autônoma do saber, além da exploração pratica das teorias estudadas, e 

professor assume em todo esse processo o papel de mediador. Além de tudo produz 

o reconhecimento do educando como centro do processo ativo e possibilita que o 

educando posicione-se como sujeito ativo e comprometido. 
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A ELABORAÇÃO DE PROJETOS COMO ESTRATÉGIA DIDÁTICA NO ENSINO DE 

CIÊNCIAS A PARTIR DAS METODOLOGIAS ATIVAS 

SANTOS,M.C.;1  

 BOLONHEZI,S.S.C.2 

RESUMO 

Com as constantes mudanças no cenário educacional brasileiro, desde a chegada 

dos Jesuítas aos dias de hoje, se torna necessário a utilização de novos métodos de 

ensino em especial no Ensino de Ciências. O presente trabalho traz como alternativa 

a utilização de metodologia ativa por meio da elaboração de projetos como 

estratégia didática no ensino de ciência, demonstrando a sua eficácia através de 

revisão bibliográfica, e análise de projetos publicados, demonstrando seus 

obstáculos de implantação e comprovando a eficácia desse método. Conclui-se que 

o uso de projetos é um recurso de extrema valia para um ensino de qualidade, 

trazendo resultados eficazes no processo de educação. 

Palavras-chave: Metodologia. Projetos. Ciências.  Ensino.  

ABSTRACT 

With the constant changes in the Brazilian educational scenario, since the 

arrival of the Jesuits to the present day, ir becomes necessary to use new 

thaching methods, especially in the Teaching of Science. The present work 

brings as an alternative the use of active methodology through the elaboration 

of projects as a didatic strategy in science taching, demonstranting its 

effectivennes  through literature review, and analysis of published projects, 

demonstrating its implementation obstacles and proving the effectiveness of 

this method. It is concluded that the use of projects is an extremely valuable 

resource for quality teaching, bringing effective results in the education 

process. 

Keyword: Methodology. Projects. Sciences. Teaching
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INTRODUÇÃO 

A educação surgiu como uma maneira de criar e manter a ordem na 

sociedade a fim de garantir um controle social, porém, para chegarmos ao modelo 

educacional que temos hoje passamos por diversas mudanças e atualizações.  

A história da educação no Brasil se atrela às concepções educacionais do 

medievo, período onde a educação tinha um papel de extrema importância para 

preservar o interesse da Igreja Católica. Para isso, os professores eram sacerdotes 

e os conteúdos tinham fundamentação exclusivamente sob a ótica das doutrinas e 

costumes da igreja, onde era preconizada a subserviência. 

Saviani (2008), em suas pesquisas diz que esse modelo de ensino chegou 

no Brasil em 1549 com a chegada dos Jesuítas seguindo o mesmo princípio de 

preservar os interesses da Igreja Católica no Brasil, seus ensinamentos, ou seja, os 

seus planos de estudo eram baseados no Ratio Studioirum³ onde os princípios 

caracterizaram de modo que a conhecemos como a Pedagogia Tradicional. Nela, o 

foco de transmissão do conhecimento se dava de maneira autoritária e hierárquica 

dos professores aos alunos. 

Martins, (2009) confirma essa teoria de preservar o interesse da Igreja 

católica ao relatar em seu livro que: “o assunto a ser enfocado pelo professor e 

estudado pelo aluno se apoiaria em um número limitado de autores, principalmente 

aqueles vinculados ao pensamento oficial da Igreja.” (p.393) 

Após o domínio jesuíta teve início o período Pombalino4, em 1950, e com ele 

a decisão do então representante da coroa portuguesa no Brasil, Marquês de 

Pombal, que decidiu em 3 de setembro de 1759 pela definitiva expulsão dos jesuítas 

do Brasil. (SAVIANI,2008).  

Com os avanços políticos no país formar homens cristãos já não favorecia 

os interesses do Estado. Em concordância com tais mudanças de interesse Neto e 

Maciel (2008) relata que houve um incentivo a formação de um novo homem, o 

comerciante e o homem burguês, e com isso, o bom cristão já não era o foco 

central. 

                                                             
³Documento instituído pelo padre Claudio Aquaviva, promulgado no ano de 1599, composto por regras que 
regulamentava suas ações pedagógicas 
4 Foi o período de 1750 a 1777 no qual Sebastião José de Carvalho e Melo, o Marquês de Pombal, exerceu o 
cargo de Primeiro Ministro português. 
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Para atingir os objetivos propostos pelo estado os professores não tinham 

mais necessariamente que ser sacerdotes, como era antes, eles eram escolhidos 

por meio da realização de concurso. As aulas não eram mais voltadas para o ensino 

religioso, e fora instituído até mesmo aulas de comércio. (NETO; MACIEL, 2008). 

Após o período Pombalino, teve início o Período Imperial brasileiro e um dos 

fatos importantes que ocorreu nesse período tanto na política como na educação foi 

a promulgação da Constituição do Brasil de 1988 que passou a estabelecer como 

direito a educação primária que passou a ser garantida de forma gratuita. O objetivo 

também era o preparo do aluno para o trabalho e respeito das normas impostas 

naquele período pela monarquia e/ou império (ALVES, 2009) 

Com o fim do império foi constituída república federativa do Brasil em 1889. 

A partir desse período temos a educação influenciada pela filosofia positivista 

principalmente no ensino de ciências. Iskandar, (2002) confirma que na área de 

ensino de ciências as metodologias de ensino se sustentaram pelo modelo do 

método científico  positivista: seleção, hierarquização, observação, controle, eficácia 

e previsão. A ciência passou a ser reconhecida como recurso exclusivo de 

constituição das aprendizagens, sendo ela considerada como suporte indispensável 

para vida social e individual. 

Segundo Saviani (2009) nesse período a educação em geral passou por três 

pedagogias, a pedagogia tradicional que ficou marcada pelo ensino centrado ao 

professor, onde a questão central era aprender; a pedagogia nova nessa pedagogia 

o aluno se torna o principal responsável pelo seu aprendizado, e a questão central 

passa ser aprender a aprender; por fim a pedagogia tecnicista, onde professores e 

alunos deveriam seguir o planejamento de um especialista, a pedagogia tecnicista 

era pautada no aprender a fazer.  

A partir da segunda revolução industrial e das mudanças tecnológicas que 

marcaram de forma progressiva a segunda metade do século XX, a sociedade 

passa por um processo de reconfiguração das relações sociais e institucionais que 

acaba por sugerir uma necessidade, cada vez mais intensa, de novas metodologias 

de ensino nas escolas, para que as mesmas correspondessem a essas e mudanças 

e consequentemente a área das ciências foi afetada. Em resposta a essa 
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necessidade surgiu uma nova estratégia para auxiliar os docentes e alunos que é o 

uso da aprendizagem ativa. 

Diferente do primeiro modelo educacional trazido pelos Jesuítas, onde o 

ensino e a aprendizagem consistiam em um método centrado na reprodução do 

conhecimento e onde não havia a produção de reflexões, a aprendizagem ativa 

surge para valorizar a participação do aluno, valorizando seus conhecimentos 

prévios. Ao professor, não cabe mais o lugar de único detentor do saber e sim como 

um facilitador, fazendo com que a participação dos alunos seja de extrema 

importância para concretizar o seu conhecimento. 

Garolfo (2018, p 1) diz que “a proposta é que o estudante esteja no centro 

do processo de aprendizagem, participando ativamente e sendo responsável pela 

construção de conhecimento”. Para que se atinja tal objetivo a metodologia ativa 

sugere diferentes encaminhamentos metodológicos entre eles a aprendizagem 

baseada em projetos que é o eixo central deste trabalho. 

A metodologia ativa baseada em projetos teve origem em 1900, com o 

filósofo John Dewey, que comprovou a eficácia do “aprender mediante o fazer”, ele 

acreditava que essa era uma forma de valorizar e estimular a capacidade o aluno, 

fazendo com que o mesmo se desenvolva em aspectos físico, emocional e 

intelectual, por meio de métodos experimentais. (MASSON, et al, 2012). 

Essa forma de abordar conteúdos está voltada para a pesquisa e aplicação 

na prática, nesse contexto, ela vem para tornar o ensino algo ativo, onde o aluno 

passa a ser participativo e construtor do seu próprio conhecimento. Essa nova 

tendência de ensino veio para inovar aquele modelo antigo tradicional, onde a aula 

se baseava apenas em exposição e narração feita pelos professores. É um modelo 

que permite trabalhar com salas super lotadas e alunos agitados, uma vez que, é 

uma metodologia desenvolvida em grupos e com os alunos se movimentando. O 

ensino por projetos envolve várias fases, sendo a primeira delas a da 

problematização e sensibilização. (VASCONCELOS, 2015).  

Por fim, esse trabalho objetivou realizar uma revisão bibliográfica, a escolha 

desse método ocorreu devido às medidas de enfrentamento da pandemia de 

COVID-19 que impossibilitou uma pesquisa em campo; após o termino da revisão 

bibliográfica foi realizado um levantamento dos dados obtidos afim de demonstrar os 
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artigos que apresentavam os resultados que podem ser adquiridos realizando a  

aplicação de  metodologia ativa  baseada em projeto. 

OBJETIVO 

Investigar o conceito de metodologias ativas no Ensino de Ciências e 

demonstrar casos que apresentaram a eficácia das metodologias ativas com foco na 

elaboração de projetos no Ensino de Ciências. 

METODOLOGIA  

  

Para elaboração desse estudo foi realizado uma pesquisa exploratória 

através de revisão bibliográfica em livros e em bases de dados como, artigos, 

dissertações, teses, monografias que estão presentes no Google Acadêmico e 

Scielo. Para seleção dos arquivos foram estipulados os seguintes critérios: expor 

sobre metodologias ativas, ensino de ciências, ensino fundamental, com ano de 

publicação inferior a 10 anos e que envolveram a comunidade escolar em sua 

aplicação. A opção pela pesquisa bibliográfica se deu pelo desejo de conhecer 

diferentes formas de contribuição científica, que se realizam sobre um determinado 

assunto, com o intuito de possibilitar a comprovação de uma determinada hipótese 

que foi o objetivo desse estudo e, a partir dali, ocorre a elaboração do projeto de 

pesquisa (OLIVIERA, 2001). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir dos estudos realizados é possível concluir que a metodologia ativa é 

um modelo de ensino onde o foco central é a aprendizagem do aluno de maneira 

autônoma. Araujo (2015) enfatiza que a metodologia ativa está centrada no aluno, 

posto que o mesmo se torne protagonista na relação de ensino e aprendizagem. 

Garofalo (2018) confirma a teoria de Araujo (2015) ao relatar que nesse modelo de 

ensino o aluno deve ser o centro do processo de aprendizagem, participando de 

forma ativa e autônoma na construção do seu conhecimento. 

Um dos princípios que garantem a efetividade das metodologias ativas é a 

sua aplicação prática que pode ser individual ou coletiva. Essa abordagem pode 

ocorrer de diversas maneiras como, por exemplo, a aplicação da aprendizagem 
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baseada em problemas, aprendizagem entre pares e a aprendizagem baseada em 

projetos que foi o foco desse artigo. 

Taglieber (1984) relata que a inserção do ensino de ciências dentro do 

ensino secundário teve início na década de 70 em um contexto de desvalorização do 

conhecimento cientifico. Essa percepção tem seus reflexos até os dias atuais, onde 

ainda muitos consideram as ciências como uma disciplina incapaz de formar alunos 

capazes de exercer suas obrigações para a vida em sociedade resultando assim em 

um ensino inflexível e uma preparação ineficaz dos profissionais envolvidos com os 

processos educacionais e recursos técnicos, concernentes em sua maioria a falta de 

suporte financeiro. 

O reconhecimento desses aspectos citados demonstrou a emergente 

necessidade com a ruptura com os métodos de ensino ultrapassados. Utilizar a 

metodologia ativa de projetos é uma alternativa eficaz, pois a mesma, foge do 

modelo tradicional e permite trabalhar conteúdos de maneira ativa.Nesse contexto, o 

uso de projetos faz com que o aluno participe da criação do seu próprio 

conhecimento e permite ao professor trabalhar com salas superlotadas que é um 

grande problema em escolas atuais. 

Este trabalho buscou encontrar exemplos de aplicações de projetos como 

forma de metodologia ativa no ensino de ciências aplicado em sala de aula. Uma 

das dificuldades encontradas esteve relacionada com a quantidade de artigos e 

trabalhos o que nos levou a estender o período de pesquisa, que inicialmente era 

dos últimos 5 anos e passou para os últimos 10 anos.  

Essa dificuldade de encontrar trabalhos relacionados com o tema  nos levou 

a levantar a hipótese de que mesmo sendo uma metodologia de grande importância 

na construção da aprendizagem, a carência de artigos publicados pode ocorrer 

devido à pouca informação aos educadores de ciências sobre o tema. 

Entre os poucos artigos encontrados foram analisados 04 (quatro) projetos, 

sendo que apenas 03 (três) atendiam os critérios elaborados no início da pesquisa. 

O artigo deveria ser publicado entre os anos de 2009 a 2021 e desenvolvido em 

turmas do ensino fundamental, que envolvessem sua abordagem no ensino de 

ciências.  
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Para facilitar e dinamizar a compreensão do conteúdo expresso nos 

trabalhos foi elaborado uma tabela na qual apresentamos os trabalhos selecionados 

com suas respectivas informações. 

Tabela 1 - Projetos utilizados para a análise de dados. 

Autores Titulo Objetivo Tipo do 

trabalho 

Matos, 2009. A Metodologia de 

Projetos, a 

aprendizagem 

significativa e a 

educação ambiental 

na escola 

Viabilizar uma aprendizagem 

significativa de conceitos 

inerentes às Ciências no 

contexto da Educação 

Ambiental. 

Dissertação 

de Mestrado 

 

Santos, 2014. 

 

A sustentabilidade 

através da horta 

escolas: um estudo 

de caso 

 

Possibilitar aos educandos 

uma reflexão e sensibilizar 

para a questão ambiental 

através de ações e práticas 

sustentáveis desencadeadas a 

partir da construção de uma 

horta escolar, proporcionando 

aos alunos um espaço de 

contato direto com o meio 

ambiente 

 

Trabalho de 

conclusão de 

curso 

 

Vasconsellos

, 2015. 

 

Feira de ciências e 

ensino por projetos: 

uma experiência na 

educativa no norte do 

Brasil. 

 

O objetivo do trabalho foi 

verificar quais contribuições a 

feira de ciências propiciou para 

o aprendizado de estudantes 

da Escola Estadual Presidente 

Costa e Silva (Gurupi – 

Tocantins) a partir da 

elaboração de projetos, além 

de identificar quais relações 

permearam essa 

aprendizagem 

 

Artigo 

Científico. 

 

Rodrigues, et 

al, 2019. 

 

Projeto passarinho 

verde: Relato de 

experiência educativa 

no ensino de ciências 

 

Desenvolver a sensibilidade 

nos alunos para adoção de 

atitudes voltadas à 

preservação ambiental e, 

 

Artigo 

Científico. 
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na escola. posteriormente estender o 

saber adquirido durante o 

processo de estudo da teoria e 

desenvolvimento de ações 

práticas para a sua 

comunidade. 

Castro, 2016. A METODOLOGIA 

DE PROJETOS EM 

SALA DE AULA: 

Uma experiência com 

educadores do 

Colégio Estadual 

Tancredo Neves – 

EFM. 

Investigar as dificuldades 

sobre metodologia de projetos 

por alguns docentes nesta 

ação pedagógica educativa e 

proporcionar discussões a 

respeito da metodologia, assim 

como despertar o interesse 

dos docentes 

Artigo 

Científico 

Fonte: Autora do trabalho (2021). 

No primeiro artigo Matos (2009) descreve sobre o desenvolvimento de um 

projeto em uma Escola Municipal de Campo Grande, Mato Grosso do Sul.  A 

metodologia foi desenvolvida na escola com 52 alunos de duas turmas de 7º anos e 

25 alunos do 8º ano do ensino fundamental, em comemoração ao dia do Meio 

Ambiente. O projeto foi desenvolvido em 6 etapas na seguinte ordem: abrangência 

do tema; escolha dos subtemas; problematização; pesquisa, sistematização e 

produção; divulgação dos resultados e avaliação. 

A primeira etapa foi realizada por meio de uma reunião com os alunos, com 

uma pequena apresentação sobre o dia mundial do meio ambiente, e foi solicitado 

aos alunos que eles manifestassem o que sabiam a respeito do meio ambiente. Já 

nessa primeira parte foi permitido trabalhar um ponto muito importante da 

metodologia ativa que é a valorização do conhecimento prévio que o aluno traz para 

a sala de aula, isso faz com que o aluno se sinta valorizado e entenda que a sua 

opinião e os seus conhecimentos são válidos no seu processo de aprendizagem. 

Na segunda etapa ocorreu a escolha dos subtemas onde os estudantes 

foram divididos por turmas e em grupos de até cindo alunos, onde foi proposto que 

os mesmos escolhem subtemas relacionados ao tema principal que era o meio 

ambiente. Nessa etapa foram escolhidos temas importantes para o ensino de 

ciências e que são previstos na grade curricular, dentre eles, destacamos: poluição 

atmosférica, poluição do solo, Leshimaniose, entre outros temas. Os temas 
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evidenciam que enquanto professores podemos conciliar conteúdos proposto nos 

livros didáticos com a estratégia elaboração de projetos.  

Na etapa da problematização, a autora do projeto propôs aos alunos que os 

mesmos explicassem sobre o seu sub-tema escolhido. Após a finalização dessa 

etapa iniciou-se a sistematização. Ao desenvolver essas etapas se torna necessária 

a participação do professor, pois, no uso dessa metodologia ativa o professor se 

torna um gestor de projetos e terá o papel de orientar o aluno para que de forma 

autônoma o mesmo desenvolva sua pesquisa da melhor maneira possível.  

A divulgação dos resultados aconteceu no dia mundial do meio ambiente e 

se deu de várias maneiras onde os alunos colocaram em prática a sua criatividade. 

O resultado foram atividades variadas como teatro, maquetes, jogos, cartazes e 

tabuleiro. A última etapa, a da avaliação, ocorreu durante todo o desenvolvimento do 

projeto e se concretizou com uma avaliação coletiva e uma auto avaliação. Aplicou-

se um teste de questões dissertativas em todas as séries participantes do projeto.  

Apesar de não ter sido divulgado o questionário a autora pautou em seu artigo que o 

teste demonstrou que a metodologia de projetos foi eficiente para uma 

aprendizagem significativa nos alunos.  

No segundo projeto analisado a autora Santos (2014) desenvolveu a  

implementação de uma horta escolar em uma Escola Estadual de Ensino 

Fundamental e Médio situada na cidade de Santa Rita, na Paraíba. Apesar do foco 

principal do projeto ser a criação de uma horta escolar o projeto buscou desenvolver 

também um processo de conscientização ambiental. Foi realizado um trabalho 

multidisciplinar, envolvendo grupos de alunos e toda comunidade escolar. Um dos 

benefícios do uso de projeto é realizar um trabalho multidisciplinar podendo envolver 

várias matérias em um só projeto. 

Em um primeiro momento Santos (2014) analisou, juntamente com os 

alunos, os problemas, hábitos e práticas voltados para o meio ambiente no espaço 

escolar, onde foi levantado questionamentos como o que, como, quem e quando 

poderia ser feito para melhorar a escola. Visando a resposta dos alunos e 

professores foi definido o plano de ação do projeto. 
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Aconteceu então uma sensibilização da comunidade escolar em geral onde 

os alunos proferiram palestras com temas variados como: reutilização de materiais 

recicláveis, atenção para o desperdício de água, descarte de óleo de cozinha. Após 

a conclusão desta etapa, já começou a surgir resultados positivos como: separação 

do lixo na cozinha da escola, destinação correta para o óleo de cozinha tanto na 

escola quanto de suas residências, reutilização de materiais desperdiçados para 

construção de objetos decorativos e ornamentais para a escola. Essa prática 

trabalhou a metodologia ativa de uma maneira positiva, despertando a criatividade 

dos alunos em criar palestras capazes de influenciar a comunidade para mudanças 

de hábitos que visão uma melhoria ambiental.  

Na próxima etapa do projeto desenvolveu-se à implementação da horta no 

espaço escolar onde foi definido um espaço reservado para a horta e sua 

revitalização contou com a participação de alunos, pais e familiares de alunos 

integrantes do projeto. Essa interação pais, alunos e professores é extremamente 

válida no processo de aprendizagem do educando.  Durante a construção da horta, 

a autora relata que foi perceptível que os alunos sentiram-se mais a vontade para 

expressar suas idéias, levantar questionamentos, compartilhar conhecimentos 

populares e teóricos com os demais alunos/professores e a criação deste permite 

que as aulas fujam do modelo tradicional realizado em salas de aula com as aulas 

de campo realizadas na horta escolar.  

Essa troca de conhecimentos entre aluno professor, e a possibilidade de 

fugir das salas de aulas são pontos importantes da metodologia ativa, visando que 

na metodologia tradicional isso era inadmissível. A horta constitui um laboratório vivo 

onde se permitiu que os alunos pudessem analisar na prática diversos conteúdos de 

ciências. Como exemplos temos as etapas de crescimento e desenvolvimento dos 

vegetais, a polinização, característica e manejo do solo, técnicas sustentáveis, ciclos 

geofísicos, dentre outros. Um importante dado demonstrado nesse artigo, é que de 

acordo com 60 alunos, o grau de envolvimento dos discentes nas aulas de ciências 

aumentou satisfatoriamente, devido a essa participação no projeto.  

O terceiro projeto analisado do autor Vasconsellos (2015) foi a realização de 

uma feira de ciências, que ocorreu nos dias 28 e 29 de novembro de 2012, com 

alunos do 6º ao 9º ano do ensino fundamental, na quadra de esportes da Escola 
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Estadual Presidente Costa e Silva (EEPCS), na cidade de Gurupi, em Tocantins. O 

projeto foi elaborado por graduandos dos cursos de Química Ambiental e 

Engenharia de Bio processos e Biotecnologia e professores da Universidade Federal 

de Tocantins(UFT) – Campus de Gurupi e pelos estudantes e professores da Escola 

Presidente Costa e Silva (EEPCS). 

A Feira de Ciências contou com a presença de 400 pessoas da comunidade 

e nela foram desenvolvidos e apresentados 38 projetos, que abordavam diferentes 

temas escolhidos pelos alunos e que eram relacionados ao ensino de ciências. Entre 

os temas destacamos: reciclagem, lixo, higiene, produção de adubo orgânico, reuso 

de água dentre outras. 

Para avaliação do método aplicado foi desenvolvido pelos alunos da 

Universidade Federal de Tocantins um questionário com 7 (sete) perguntas que 

foram aplicadas para os alunos participantes, as quais tiveram respostas positivas. 

Buscamos selecionar algumas respostas que chamaram a nossa atenção como a da 

questão 1 que fazia referência à idéia de realização do projeto elaborado pelos 

alunos e nas respostas os mesmos relataram que elas haviam surgido da visão do 

desperdício excessivo de energia, da necessidade e da importância de conscientizar 

as pessoas sobre a coleta seletiva, entre outras respostas.  

Uma das questões perguntava sobre o tema abordado no projeto e sua 

relação com as matérias ministradas nas salas de aula e a mesma comprovou que 

conteúdos trabalhados em salas de aula podem ser abordados de uma maneira 

diferente, o que comprova a eficácia da Metodologia ativa onde o aluno produz 

conhecimento. 

Outra questão tratou das dificuldades enfrentadas durante a elaboração do 

projeto e teve como a tona a solução da problematização que o uso de projeto 

permite trabalhar, pois o aluno analisa e busca uma solução para o problema. 

Nas últimas questões os alunos relataram sobre sua aprendizagem e a 

apresentação do projeto onde os mesmos responderam que a aprendizagem foi 

significativa na medida em que puderam aplicar os conhecimentos adquiridos na 

vida e relataram que aprenderam muito ao longo do processo. As últimas questões 
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comprovaram a eficácia de aprendizagem durante a aplicação do projeto, confirmam 

que além do aprender o aluno pode se tornar um transmissor de conhecimento. 

Os autores Rodrigues, Souza e Costa (2019) desenvolveram um projeto com 

os alunos de uma escola da rede municipal de ensino, localizada na zona Norte de 

Manaus, nessa região encontra-se o Igarapé do Passarinho, diferente dos outros 

dois projetos analisado esse trabalho foi concretizado fora do ambiente escolar.  

Esse projeto foi criado com o propósito de arborizar o entorno do Igarapé do 

Passarinho e conscientizar a comunidade sobre a importância da preservação 

ambiental. A primeira parte do projeto se deu em uma análise de caráter 

observatório, levando os alunos até o local para que fosse definida a estratégia de 

trabalho. Após observações foram constado algumas realidades do local como, por 

exemplo: 

 O igarapé não é arborizado causando desconforto a quem 

transita pela via;  

 A falta de árvore em todo o percurso do igarapé gera muito 

calor; 

  A comunidade joga lixo em excesso no igarapé; 

Somente nessa primeira parte do projeto já foi possível trabalhar na prática 

conteúdos de ciências como poluição, desmatamento e as alterações climáticas. 

Além destes, os professores relatam que foi trabalhado com os alunos tipos de 

espécies vegetais do local, o nível de assoreamento do igarapé, que as casas são 

construídas de madeira, alvenaria, mista ou outro material. Após aplicação do 

projeto, foi realizado o plantio de mais de 2.000 mil mudas de diferentes espécies e 

realizado a limpeza dos rios, trazendo melhorias para a comunidade com a 

transformação do ambiente. 

E em relação a pratica do uso de projetos desenvolvidos pela escola foi 

concluído que o modelo adotado permite aos alunos uma experiência prática com 

sua realidade abstraindo dela os conhecimentos que constam nos livros didáticos. 

O último trabalho analisado foi sobre o uso de metodologias de projetos em 

sala de aula e realizou uma experiência com educadores do Colégio Estadual 
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Tancredo Neves – EFM (Ensino Fundamental e Médio). A autora Castro (2016), traz 

uma perspectiva diferente dos anteriores, pois buscou investigar as dificuldades 

sobre o uso da metodologia de projetos por alguns docentes, proporcionando 

discussões a respeito da metodologia, assim como despertando o interesse dos 

docentes sobre a utilização da mesma.   

Para elaboração do seu artigo foi realizado uma pesquisa com professores 

do colégio que participaram das atividades relacionadas ao curso de intervenção 

pedagógica, curso de formação presencial “A práxis da metodologia de projetos na 

escola” e Grupo de Trabalho em Rede (GTR). Nesse grupo foram trabalhados em 

conjunto com educadores da rede pública de ensino do estado do Paraná.  

Para coletar o entendimento deles sobre o trabalho com projetos, foi 

estipulada a seguinte questão: Enquanto educador, você trabalha com projetos? 

Qual o significado desta metodologia? 

Foram obtidas várias respostas por parte dos educadores que participaram 

do curso, das quais pudemos observar respostas positivas para o uso dessa 

metodologia em sala de aula e que muitos professores possuem essa visão. Além 

da questão apresentada à autora utilizou as contribuições do Grupo de Trabalho em 

Rede (GTR), que compõe as atividades do Programa de Desenvolvimento 

Educacional (PDE), no qual o professor participa de cursos concernentes a sua linha 

de pesquisa junto aos demais educadores da rede pública, por meio de uma 

plataforma de curso online. 

Utilizando essa modalidade foi proposto aos professores que participassem 

do “Fórum: Relacionando teoria e prática”, na qual eles deveriam relatar suas 

experiências com projetos onde muitos professores relataram que há impedimentos 

para o desenvolvimento de projetos em sala de aula como o acúmulo de conteúdo, a 

falta de tempo, falta de recursos, entre outros. E na maioria das vezes são esses os 

motivos que fazem com que os educadores persistam no modo tradicional de 

ensino.  Em algumas respostas foi possível constatar a eficácia do uso de projetos, 

no entanto, ainda assim se tornou uma prática escassa, pelos mesmos fatores já 

citados: falta de tempo, de interesse. Mas a marca de ser um projeto eficaz 
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prevalece nas respostas da maioria dos docentes participantes e fazem com que os 

mesmos tenham o interesse de retomar essa metodologia. 

Avaliando as respostas ao longo da leitura do texto foi possível observar que 

os professores possuem conhecimento da eficácia da utilização dos projetos, no 

entanto, é uma prática que possui alguns obstáculos que devem ser superados. 

Para conclusão da pesquisa a autora Castro (2016) finaliza constatando que a 

metodologia de projetos é uma valiosa ferramenta disponível aos educadores. 

Embora haja dificuldades estruturais para sua aplicação, essa metodologia promove 

aulas dinâmicas, motivadoras que provocam e desafiam o educando a buscar novos 

elementos para os desafios encontrados no cotidiano e para a ocorrência de uma 

aprendizagem significativa. 

CONCLUSÃO 

Por meio das pesquisas realizadas é conclusivo que existem poucos artigos 

publicados sobre o uso de projetos, podendo ser levantado à hipótese de que por 

falta de informação e resultados positivos sobre a elaboração de projetos ocasiona a 

falta de sua aplicabilidade em salas de aula.  

Nos projetos analisados Castro (2016) demonstrou empecilhos que 

impedem a aplicabilidade do projeto em sala de aula que são a falta de tempo e de 

interesse de alguns professores, no entanto são questões que com determinação e 

organização de projetos, é possível superar. Matos (2009), Santos (2014), 

Vasconsellos, (2015) e Rodrigues, et al, (2019) confirmam a eficácia do uso de 

projetos após a aplicação dos projetos e avaliação do desenvolvimento dos alunos 

visando os resultados positivos  

Por fim conclui-se que a utilização dos projetos em escolas é eficaz e apesar 

das dificuldades apontadas, é uma excelente opção para fugirmos do modelo 

tradicional de ensino e criar aulas mais atrativas e com bons resultados. 
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ANEXO A – Normas para a publicação de artigos – revista F@PCiÊNCIA 

Os artigos encaminhados serão submetidos à avaliação de até três 

consultores, especialistas na área atinente à temática do artigo, e a aprovação do 

Comitê Editorial da F@P CIÊNCIA, com base nas Normas Próprias de Publicação 

da Revista Eletrônica. 

O ISSN da revista eletrônica é 1984-2333 e o título abreviado é F@P Cien., 

forma que deve ser usada em bibliografias, notas de rodapé, referências e legendas 

bibliográficas. 

Serão aceitos trabalhos para as seguintes seções: 

(1) Revisão – revisão da literatura; 

(2) Artigos – resultado de pesquisa de natureza empírica, experimental ou 

conceitual (mínimo de 05 e o máximo de 12 laudas); 

(3) Notas – nota prévia, relatando resultados parciais ou preliminares de 

pesquisa; 

(4) Resenhas – resenha crítica de livro (As Resenhas poderão ter no 

máximo três páginas e deverão tratar de livros publicados nos últimos 05 

anos); 

(5) Fórum – seção destinada à publicação de 2 a 3 artigos coordenados 

entre si, de diferentes autores, e versando sobre tema de interesse atual. 

Os autores devem submeter os manuscritos no formato eletrônico, 

exclusivamente, por meio do endereço fapciencia@fap.com.br, já configurados para 

o papel A4, observando as seguintes indicações do arquivo: 

- salvo em modo “doc” ou “rtf”; 

- margenssup/esq de 3 cm e inf/dir de 2 cm; 

- fonte Arial 12 no corpo do texto. (Em nota de rodapé, a fonte é Times New 

Roman 10, alinhada à esquerda); 

- espaçamento entre linhas de 1,5 cm. 
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Os textos deverão ser escritos em português e as figuras, gráficos e tabelas, 

se necessários, devem ser incluídos diretamente no texto no formato JPG, JPEG ou 

GIF, nos locais adequados e não em anexo, seguindo as normas da ABNT. Veja 

modelo no Guia de Normas Trabalhos Acadêmicos, no site da FAP. 

Na primeira página figurará: 

1) Título do trabalho (Arial, tamanho 12, negrito, centralizado e caixa alta, 

sem ponto final); 

2) Autoria (graduando e orientador – um abaixo do outro (apenas o autor 

graduando sublinhado), alinhados à direita, fonte arial 12, primeiro sobrenome por 

extenso em caixa alta, vírgula, nome com a abreviação das iniciais, indicando 

numeração de referência com especificação em nota de rodapé); 

Exemplo: 

 

 

 

 

3) Nota de rodapé na nota constará a descrição do(s) autor(es): nome 

completo por extenso, instituição a que pertence, fonte financiadora (quando 

necessário), ano, e email de contato (fonte 10, Times New Roman, alinhado à 

esquerda, espaçamento simples); 

Exemplo: 
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4) Resumo e Abstract (as palavras RESUMO e ABSTRACT são em 

negrito, arial 12, maiúsculas e alinhadas à esquerda; já o texto deve ser em fonte 

arial, sem negrito, tamanho 12, conter de 100 a 250 palavras, e ter de 3 a 5 

palavras-chave separadas por ponto, com as iniciais em maiúsculo (NBR 6022); 

Exemplo: 

RESUMO 

 

A Paralisia Cerebral (PC) é um grupo de desorganizações, considerado distúrbio não 

progressivo, que ocorre durante a formação encefálica fetal ou na infância, interferindo no 

desenvolvimento motor e postural. A Realidade Virtual (RV) é um recurso em que o paciente 

interage com diversos estímulos, auditivos, sensoriais, visuais e táteis. O objetivo do estudo 

foi analisar a influência da RV no equilíbrio, coordenação motora e melhora da 

funcionalidade, foram realizadas 20 sessões com a RV XBOX®360 Kinect, utilizando como 

instrumentos de avaliação inicial e final, a Escala de Equilíbrio de Berg, TimedUp& Go 

(TUG), Testes de Coordenação Motora, Toques no Andador e Pontuação do jogo. Houve 

melhora significativa da avaliação inicial para final, exceto na Escala de Berg. Conclui-se 

que este recurso foi eficaz na reabilitação da marcha, equilíbrio, coordenação e 

aprendizagem motora da participante.  

 

Palavras-chave: Realidade Virtual. Paralisia Cerebral. Equilíbrio. Coordenação Motora. 

Fisioterapia.  

 

ABSTRACT 

Cerebral Palsy (CP) is a group of disorganizations considered non-progressive disorder that 

occurs during fetal brain formation or in childhood, interfering with motor and postural 

development. Virtual Reality (VR) is a resource which the patient interacts with various 

stimuli, auditory, sensory, visual and tactile. The aim of the study was to analyze the 

influence of VR on balance, motor coordination and improvement of functionality. Twenty 

sessions were performed by VR XBOX®360 Kinect, using as initial and final evaluation the 

Berg Balance Scale, Timed Up. & Go (TUG), Motor Coordination Tests, Walker Touches, 

and Game Score. There was a significant improvement from initial to final assessment, 

except for the Berg Scale. It was concluded that this resource was effective in the 

participant's gait rehabilitation, balance, coordination and motor learning. 

 

Keywords: Virtual Reality. Cerebral palsy. Balance. Motor coordination. Physiotherapy. 
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Os textos destinados a seção de Artigos devem impreterivelmente 

apresentar os tópicos: INTRODUÇÃO, OBJETIVOS, METODOLOGIA, 

RESULTADOS E DISCUSSÃO, CONCLUSÃO E REFERÊNCIAS. Estes tópicos 

não são numerados, a fonte é arial, tamanho 12 e deve ser em caixa alta. A 

introdução e objetivos podem vir de forma separada ou conjunta, bem como os 

resultados e discussão. Se necessárias alterações de pequena monta serão 

realizadas pelo Conselho Editorial visando adequação às normas e melhoria do 

texto. 

Exemplo da disposição dos tópicos (meramente ilustrativos):  

INTRODUÇÃO 

A Paralisia Cerebral (PC) é caracterizada por um grupo de desorganizações, 

considerado distúrbio não progressivo, que ocorre durante a formação encefálica fetal ou na 

infância, no qual interfere no desenvolvimento motor e postural, podendo acarretar 

limitações de atividades. A desordem motora é comumente acompanhada por epilepsia, 

transtornos de comportamento, percepção, sensação, cognição, comunicação e problemas 

musculoesqueléticos secundários (FERNANDES et al., 2015), mas nem sempre esses 

distúrbios estão presentes. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo de caso experimental do tipo antes e depois, amostra não 

casual, por conveniência e intencional, tendo como critério de inclusão um indivíduo do 

gênero feminino, 37 anos de idade, diagnóstico clínico de PC, quadro motor de quadriplegia 

espástica, diagnóstico fisioterapêutico de diparesia espástica, capaz de manter-se em pé. 

Critérios de exclusão participantes não colaborativos, que não se mantenham em 

bipedestação e que apresentem déficit cognitivo.  Sendo esta uma paciente da Clínica 

Escola de Fisioterapia da Faculdade de Apucarana- FAP. 

 

RESULTADOS 

Participou da pesquisa um indivíduo do sexo feminino, com 37 anos de idade, 

diagnóstico clínico de PC, quadro motor quadriplegia espástica de nível III, pela 

classificação do Gross Motor Function System Classification(GMFCS), diagnóstico 

fisioterapêutico de diparesia espástica. A participanteé independente nas suas atividades de 

vida diária, apesar de apresentar algumas dificuldades na realização de tarefas que exijam 

agachamentos, passos lateraise rotações de tronco. Marcha realizada com dispositivo 

auxiliar (muleta canadense bilateral).  
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DISCUSSÃO 

Segundo Macedo et al. (apud MONTEIRO, 2011), os distúrbios da PC interferem 

significativamente na interação da criança como no desempenho e aquisição não só dos 

marcos motores básicos (sentar, rolar, engatinhar e andar), mas também em suas 

atividades de vida diária. Essas características foram observadas na participante do estudo, 

que apresenta dificuldades na marcha e na realização de atividades corriqueiras, limitando 

seu desempenho. 

CONCLUSÃO 

Com esta pesquisa concluímos que a RV com o XBOX®360 Kinect mostrou-se um 

recurso eficaz na reabilitação do equilíbrio, marcha, coordenação e aprendizagem motora da 

participante, com consequente evolução na velocidade e execução da marcha e 

movimentos dos membros superiores, porém poderia ter apresentado melhores ganhos nas 

escalas se os problemas pessoais não tivessem interferido na terapia. Necessita de mais 

estudos sobre essas doenças mentais e o quanto elas interferem no cotidiano dessa 

população. 
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As citações de autores no corpo do texto subordinar-se-ão às Normas Técnicas da 

ABNT – NBR 10520. Lembrando que é obrigatória a menção do número de página quando 

se tratar de citação direta. 

Exemplos:  

-Citação com um autor:  
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  (MARTINS, 1980, p. 17)                     ou                   Martins (1980, p. 17)  

-Quando se tratar de até três autores, todos serão citados:  

 

   (MARTINS; DUTRA; SOUZA, 1981)         ou          Martins, Dutra e Souza (1981) 

 

-Quando a citação for com mais de três autores citar o primeiro seguido de 

et al. : 

 

     (MARTINS et al., 1980)                    ou                               Martins et al. (1980)  

 

-Quando o autor é uma instituição:  

 

(INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 1986, p. 35)       ou             

Instituto Brasileiro de Geografia e estatística (1986, p. 35) 

 

-Sem autoria: a referência entra pelo título da obra, sendo a primeira palavra 

em maiúsculo, já na citação fica: 

 

(A ECONOMIA [...], 2018) 
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-Aos diferentes títulos de um autor publicados no mesmo ano, adiciona-se 

uma letra depois da data:  

 

  (BRAGA, 2017a)   e  (BRAGA, 2017b)      ou      Braga (2017a)   e   Braga (2017b) 

 

As referências documentárias no final do texto devem seguir as Normas 

Técnicas da ABNT. Veja modelo no Guia de Normas Trabalhos Acadêmicos, de Ilma 

A. F. Serrante, no site da FAP. 

 

Observação: Os textos apresentados no artigo são de inteira 

responsabilidade de seus autores, tanto em relação ao conteúdo quanto à questão 

de revisão gramatical e normas. 
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